
 

PISTA 1 – TERROR NA ACADEMIA 

Cenário: 

Você está chegando na academia que sua esposa frequenta para busca-la, quando ouve gritos vindo 

do seu interior e pessoas correndo. Temendo pela integridade de sua amada, você reage utilizando as 

técnicas de Tiro Defensivo. 

Diante da dificuldade em se criar situações em que se justificaria um CAC no Brasil estar armado, 

considera-se que todo atirador possui porte de arma. 

Informações Básicas: 

Traje de ocultação requerido; posição inicial de pé com as mãos ao longo do corpo; a arma deverá 

estar no coldre, carregada e travada, ou destravada com o cão rebatido; o tempo do primeiro disparo 

será de até 3 segundos; a contagem de tiros será ilimitada; 6 (seis) alvos ameaçadores e 3 (três) alvo 

refém; 12 (doze) disparos mínimos. 

Procedimento: 

Após o sinal sonoro, sacar a arma e engajar os alvos que se apresentarem, em prioridade de defesa, 

podendo iniciar por qualquer um dos lados do abrigo. 

 



 

PISTA 2 – RESGATE NO HOSPITAL 

Cenário: 

Você está a caminho do hospital, onde seu filho está internado com uma fratura no pé, quando recebe 

uma ligação dele informando que bandidos armados invadiram o local para resgatar um comparsa 

internado sob custódia. Utilizando as técnicas de tiro defensivo, você tenta proteger seu filho. 

Diante da dificuldade em se criar situações em que se justificaria um CAC no Brasil estar armado, 

considera-se que todo atirador possui porte de arma. 

Informações Básicas: 

Traje de ocultação requerido; posição inicial de pé, com as mãos ao longo do corpo; a arma deverá 

estar no coldre, carregada e travada, ou destravada com o cão rebatido; o tempo do primeiro disparo 

será de até 3 segundos; a contagem de tiros será ilimitada; 5 (cinco) alvos ameaçadores; 4 (quatro) 

alvos reféns; 10 (dez) disparos mínimos. 

Procedimento: 

Após o sinal sonoro, sacar a arma e ar os alvos ameaçadores que se apresentarem, em prioridade 

defensiva.  

 

 



 

PISTA 3 – ASSALTO NO POSTO DE COMBUSTÍVEIS 

Cenário: 

Você está retornando de uma competição de Tiro Defensivo, e resolve parar em um posto de 

combustíveis para abastecer, quando o local é invadido por homens armados que anunciam um 

assalto. Sem alternativas, você reage à ameaça, utilizando as técnicas de tiro defensivo. 

Diante da dificuldade em se criar situações em que se justificaria um CAC no Brasil estar armado, 

considera-se que todo atirador possui porte de arma. 

Informações Básicas: 

Traje de ocultação requerido; posição inicial de pé; mãos ao longo do corpo; a arma deverá estar no 

coldre, carregada e travada, ou destravada com o cão rebatido; o tempo do primeiro disparo será de 

até 3 segundos; a contagem de tiros será ilimitada; 09 (nove) alvos ameaçadores, 2 (dois) alvos reféns; 

2 (dois) plates; 20 (vinte) disparos mínimos. 

Para as armas longas a posição inicial será com arma a 45º, traje de ocultação não requerido, e sem 

tempo de primeiro disparo. 

Procedimento: 

Após o sinal sonoro, sacar a arma e neutralizar as ameaças que se apresentarem, em deslocamento 

para o abrigo.  

 

 



 

PISTA 4 – TERROR NA VIA EXPRESSA 

Cenário: 

Você está indo para o seu clube de tiro, na carona de um amigo que também é CAC, quando o trânsito 

para e você observa vários indivíduos armados realizando um arrastão. Sem alternativas, uma vez que 

os bandidos estão indo em sua direção, você reage à investida criminosa. 

Diante da dificuldade em se criar situações em que se justificaria um CAC no Brasil estar armado, 

considera-se que todo atirador possui porte de arma. 

Informações Básicas: 

Traje de ocultação NÃO requerido; sentado no acento do carona empunhado a arma em direção ao 

para balas; a arma deverá estar descarregada; o tempo do primeiro disparo NÃO será considerado; a 

contagem de tiros será ilimitada; 07 (sete) alvos ameaçadores, 3 (três) alvos reféns; 1 (um) plate 15 

(quinze) disparos mínimos. 

Procedimento: 

Após o sinal sonoro, pegar o carregador sobre o painel, carregar e alimentar a arma. Após, neutralizar 

os alvos ameaçadores, em prioridade defensiva, atentando para que os reféns não sejam atingidos. 

 

 

 


